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B RASILIA — Cinco psicanalista 
do Congresso, o suplente de de- 

putado Eduardo Mascarenhas (PDT-
RJ), que assumiu há seis. meses. em 
plenário, mantém-se silencioso — 
"Existe todo um 'dialeto, é como uma 
língua estrangeira. Não sei falar como 
o Genoíno". afirma —, mas na intimi-
dade não se esquiva de fazer uma 
análise profunda da instituição a que 
agora pertence. 

Sua fama de derrubador de mitos, 
no entanto, não se confirma. Seis me-
ses após chegar a Brasília, exceto o 
fato de as autoridades contratarem 
parentes para trabalhar em seus gabi-
netes, o que o psicanalista (e político) 
observou no Congresso derruba o que 
denomina de imaginário das pessoas a 
respeito do que acontece naquelas fa-
mosas conchas do cartão postal de 
Brasília. 

"Há uma revolta nacional pelo es-
tado em que o país se encontra, mas 
existe uma desproporção entre as críti-
cas ao Parlamento e as suas responsa-
bilidades e seus poderes. É'impossível 
evitar as críticas e conter a revolta da 
população quando o país está todo à 
beira de um ataque de nervos. O presi-
dente da República, os governadores, 
são figuras de carne e osso. Se sào 
objeto da revolta coletiva, ao se dirigi-
rem à população geram também afei-
ção. solidariedade, simpatia, têm uma 
presença emocionalmente ativa, eles 
são de carne e osso. O Parlamento, 
não. É uma espécie de monstro fantas-
magórico. Não é encarnado numa 
pessoa- , resume Mascarecenhas 

Segundo o deputado. o Congresso 
recebe uma espécie de execração na-
cional porque não tem uma ação exe-
cutiva: "A sensação que as pessoas 
têm é que há na Câmara 503 marajás 
discutindo sobre o nada para fazer 
coisa nenhuma. Isto fica ainda pior 
quando visto em oposição ao Executi-
vo, onde um governador, um prefeito, 
um presidente fazem mais do que 503 
deputados". E exemplifica: 

"Nos três dias em que é preciso 
ficar em Brasília -- terça, quarta e 
quinta — trabalha-se até 14 horas por 
dia, sem parar. Ainda se diz que depu-
tado é vagabundo? Se apresenta um 

projeto, tem que trabalhar sobre ele 
no fim de semana. A maioria tem um 
tipo de mandato que exige viagens 
pelo interior nos demais dias da sema-
na", diz o psicanalista. "Às 18 horas, 
o deputado não vai para o no bar, 
como se imagina. Há que se reservar 
tempo também para entrevistas, pales-
tras, conferências." 

Masearenhas insiste que o brasilei-
ro tem uma imagem errada dos con-
gressistas. Para ele, falta noção da 
diferença entre o que seja a Câmara e 
o Senado e as Câmaras de Vereadores 
e Assembléias Estaduais: "Para a po-
pulação, tudo é deputado, quando a 
diferença entre eles tem uma impor-
tância gigantesca. Noventa por cento 
das escandalosas mordomias são das 
Assembléias estaduais e das Câmaras 
de vereadores- . 

Outro mito do - imaginário coletivo 
que Masearenhas se propõe a derru-
bar é sobre a tal falada ausência dos 
parlamentares de Brasília: "Se faltar-
mos a uma sessão, o salário é abatido. 
Muitas vezes o 'trabalho se prolonga 
até a madrugada e não recebemos sa-
lário adicional. As pessoas imaginam 
que se não comparecermos não acon-
tece nada. Não é verdade. O salário 
diminui, e não tem o jeitinho para 
assinar o ponto. Além do controle 

eletrônico, com os códigos secretos, há 
o controle da portaria, em que o por-
teirio diz se te viu entrar ou não, Se 
esses dois dados não baterem, não fica 
registrada a presença". 

Como o assunto é dinheiro, ele se 
apressa em desfazer a tese de que o 
congressista ganha salário de marajá: 

"Entre as democracias talvez seja-
mos os deputados mais mal pagos do 
mundo. Na Itália, os deputados ga-
nham US$ 10 mil por mês; um embai-
xador brasileiro no exterior ganha 
US$ 10 .rnil; um deputado estadual .  
ganha mais de US$ 10 mil por mês 
No Brasil, o deputado federal ganha.  
US$ 2 mil. Isto é muito se comparar-
mos com a média de salários do po\ 
mas, se compararmos aos salários mc-
dios de países equivalentes - como Ar-
gentina, México, Venezuela. Colom-
bia é bem desproporcional. As 
pessoas se esquecem, também, que o 
parlamentar tem que financiar o seu 
mandato." 

Marinheiro de primeira viagem, ele 
não se importa de buscar em experiên-
cias anteriores — no caso, a própria 
profissão— uma explicação para con-
testar a crítica de, que os parlamenta-
res falam muito e pouco fazem: 

"No mundo inteiro o Parlamento é 
objeto de chacota pela sua morosida- 

éé natural estabelecer uma relação 
entre as mais de 500 pessoas e o vokl-
Ille,de falação e ação que provocam. O 
Parlamento não é o Executivo. Aqui 
mesmo onde se fala. Numa micro-i ns-
tituição — a minha sociedade psicana-
lítica — com 120 pessoas, a éonfusão 
pára se resolver qualquer -coisa é gran-
de, e todaS elas são psicanalisadas. Há 
dificuldade das coisas andarem, sur-
gem brigas maiores que as da Câmara, 
onde estão 503 pessoas. O coletivo é 5 
moroso. O Executivo..como não é co-
letivo, é mais ágil. -  

E para os que estranham o plena-
. rio vazio, o fato- de depittadOs lerem 

jornais enquanto um colega discursa 
para o nada, rebate: 

„.. -O pPena rio é quase -um iiiimento 
simbólico de saeramentaçao do que 
acontece ern. outros momentos da ati-
vidade parlamentar. 'Esses geralmente 
não aparecer A'k TV.. Temos,. por 
exemplo, as prolongadas sessões das 
comissões. As reuniões _de bancadas, 
onde se dá a linha do partido para as 
votações do plenário. As incontáveis 
reuniões do . fim de tarde e madruga-
das. Os seminários onde se discutem 
temas. Essas também são formas de 
decisão. O plenário é um liturgia jurí-
dica de coisas que em 95% das vezes já 
estão definidas." 
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Eduardo Mascarenhas na Câmara nao confirmou' sua 


